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lá o sol vai
aqui a lua vem 
e você nem isso

ARS e ERL

raio embaixo 
lua em cima 
o sol foi pra china

ARS e ERL

uma hora esperando 
o voo das nove 
veio andando

ARS e ERL

raio vaga-lume 
primeira estrela 
uma noite cheia

ARS e ERL



98

pedrinhas de gelo
nesse calor 
chuva também é amor

ARS e ERL

dente de leite 
marfim 
e começo de gente

ARS e ERL

até onde a vista alcança 
tudo pertinho 
a quilômetros de distância

ARS e ERL

engano amigo
tenho a impressão

que a lua vem comigo

ARS e ERL

tudo tem o seu recheio 
a vida tem 
os seus receios

ERL

       

                              
ônus do abandono 
foi um bando 
que me deixou sem dono

ARS

que troço esquisito 
que começa com pra sempre
atravessa até que a morte nos separe 
e termina com 
preferia nunca ter te conhecido?           

ERL

às vezes vem a certeza
a vida agora já foi vivida
era uma vez uma menina 
descobrindo a rotina 

ARS



1110

falta de sorte
fui me corrigir
errei           

ARS

deus escreve certo 
mas tem a letra horrível 

ERL

inconsequentemente
sentir
se mente 

ERL

pensar letras
sentir palavras
a alma cheia de dedos 

ARS

só fico feliz 
quando me encontro comigo
mas é tão ambíguo 

ARS

ser moderna é muito chato
cintura de pilão
sentimento de pilatos 

ERL

minha estrela guia 
desvia 
e me atropela

ARS

com ninguém 
ser zen 
ou ser sem?

ERL



tem quem ando amando
tem em quem não mando
tem quem só de vez em quando

ERL

é bom que as coisas mudem
é bom que permaneçam
assim como as que morrem
cresçam 

ARS

o amor não morre 
vai pra quem fica 
uns dizem que some
vaia pra quem acredita  

ERL

era uma vez uma mulher 
que via um futuro grandioso 
para cada homem que a tocava
 
um dia 
ela se tocou
    
ARS

1312

vamos fazer o seguinte
eu brinco de cantor
você de ouvinte

ARS

seria assim? 
eu sereia, 
você em mim?

ERL

enquanto você faz poesia
eu poeta
ouço a cotovia

ARS

você fala eu te amo
você, fala. 
eu, te amo.

ERL



1514

bem sacada 
a sacanagem 
nesse seu beijo 
cheio de linguagem

ERL

depois do beijo 
a dor na boca dá saudade
depois
saudade da saudade

ARS

humilde para ser uma
úmida para ser duas 
única para ser muitas.

ARS

2° round 
a folha em branco desafia 
o choro do filho nocauteia

ERL

não vá fazer besteira
cachorro que cheira
cada pé que acha
procurando quem o queira

ARS

se ser só, se sabe,
o que já se espera
porque de sobressalto
sempre se desespera?

ERL

nossa comunicação: 
de enviável 
a inviável

ERL

desacerto
entre nós
só etceteras

ARS
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você se foi 
e tudo que agora é antes 
ficou para depois

ERL

você deixou tudo a tua cara
só para deixar tudo 
com cara de saudade

ARS

olho caldo de cana
cabelo cor de mel 
doce de menina

ARS

mãe viaja 
não é mais minha 
a minha casa

ERL
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